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Tirgolino um homem de quarenta annos, 

sirjenlo da reserva, e grande paíagueíro 

PttT - i tavor do partido que melhor o esti~ 

t á jtrina sua que o homem, antes de ter 

hm, •em barriga... doutrina que eu nào con- 

Vio fM'a não allrahir contra mim a sanha de 

púli u- : r. judos... que os ha de todos os ta- 

mbIm® # íeitios. >£• 

IW^. i> nau u^so negar que a barriga ó uma 

Í4 poluir i... que ahi reside como o Caco 

m !■§ 99* ã . • 

\- p rtanto, e continúo. 

> m da rua... 

B^neoi iní < olerico, irri ado. 

Hin cotiisig i p ra cima de uma cadeira, ar- 

s j ilimplorio para cima de outra, crava 

m OÜMr - mbrio uu consorte que a um canto 

skU i-: r íundühos novos em umas calças, e 

ikklã do ; -jiló um suspiro, ou antes, um ru- 

(Ia - ispiros assim. 

levanta-se, dá dois passeios pela sala, 

rru è ^enlar-se e ruge outra vez. 

i . -?• - .undo rugido interrompe Venturosa 

t ídzenJo, e olha para o marido. 

— uue tens? o que sentes? perguiila-lhe. 

- <» que tenho? o que tenho? troveja elle, 

mko um nó aqui! 

(. iv\ i a mão á garganta. 

Wuiur.si não atina com a causa daquelle nó 

-j lima explicação. 

Inlerr j i com a vista o marido, cuja physio- 

- . j — » de mettermedo. 2 

& Mas debalde espera, dehalde interroga... 

Yirgolino tem-se levantado e passeia, ou antes 

cambaleia pela sala, sufibraJo. 

Vendo que nada obtém, Venturosa lembra-se 

que o marido pode estar com um ataque de lom- 

brigas, e oíTerece-lhe um chá do hortelã .. 

Virgolino olha paraella. 

— Hortelã!,.. troou elle; e para que quero 

eu cha de hortelã? não me dirás? 

— A hortelã é um porrete para .. para isso... 

responde Venturosa meio aterrada pela caladura 

do marido. 

— Cara isso ! que diabo é isso dtsso ? 

— F' bom para lombrigas... sim. . 

— Hein ? que estás tu ahi a dizer de lombri- 

gas ? hein ? 

— •'ois essa bola. . porque é uma bola que 

te sobe... 

— Que bola ? que bola'? o que vem a ser isso 

de bola ? Eu te disse que tinha alguma bola ? diz 

Virgolino cada vez mais roxo de cólera. 

— Está bom, está bom, não te zangues... res- 

ponde Venturosa, e conlinuou a ajustar os fundi- 

lhos. 

Virgolino passeia. . digo cambaleia. 

A respiração nelle é cada vez mais penosa, é 

um esterior. 

De repente pára diante da mulher e diz : 

— Olha-me bem... olha bem para mim... 

Não adivinhas... o que eu... sinto? Ah ! 

— Eu sei, Virgolino ? Pensei que fossem... 

lombrigas,.. 

— Antes fossem ! Ah ! isto é horrivel !. . Eu 

..,eu arrebento ! eu... 

E cai redondamente no chão. 

— Soccorro I soccorro I grita desesperada- 

mente Venturosa. 

Corre á janella, grita que aacudá ú que o seu. 
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Virgolino morre, que está morrendo, que mor- 

reu ! 

Aos gritos da misera, açode o taverneiro da 

esquina, duas pretas minas do porão fronteiro, a 

visinha do lado com cinco ou seis mancas, enche- 

se a casa enfim, 

Virgolino acha-se estirudo sobre o pavimento, 

está morto, parece-o. 

— Água ! um pouco dagua pela cabeça ! de- 

pressa 1 rita o taverneiro. 

A pobre Venturosa corre para dentro e volta 

com um cangirão a transbordar. 

Não espera que Ih o ordenem, e derrama todo 

o conteúdo por sobre o marido que parece estar 

agora dentro dTima banheira. 

Entretanto o desgraçado não se meche. 

— Ai meu rico maridinho 1 

— Um medico ! é preciso chamar um medi- 

co ! diz a visinha. 

— Módica... pericissa medica, diz uma das 

pretas, 

— Pericissa, repete a outra. 

— Corre, meu filho, vai chamar o doutor... 

anda.., diz-lhe que o visinho .. que a visinha... 

Entretanto Venturosa não ce sa com os seus 

ais sempre seguidos do meu rico maridinho. 

Os pequenos da visinha abrem as guelas tam- 

bém; a mãi corre de um a outro para consolal-os. 

— Isto não ha de ser nada! diz de quando 

em quando o taverneiro, procurando á força de 

dedos abrir um olho do morto. 

Venturosa julga ver nisto uma profanação e 

pede-lhe por entre ais que não abra o olho do 

marido. 

Uma das pretas tem sabido, e volta com um 

abano. 

— Péra... péra... diz ella chegando-se a Vir- 

Ahi collocado, sangra-o nos braços... oí sa 

golino e abanando-o com todas as suas forcas. o 

A outra sai também e volta com o seu abano e 

põe-se a abanal-o pela barriga... 

— Bem lembrado ! bem lembrado! diz o ta- 

verneiro 

— Será bom desabotoar-lhe as calcas... diz a « 

visinha do lado; visinha Venturosa .. desabotoea 

senhora... éseu marido ! não faz mal!... eu não 

devo... não acha, seu José? Va, visinha .. 

Venturosa ajoelha e põe-se a desabo toar as 

calcas do marido. o 

A visinha volta a cara aconselhada pelo pudor. 

Nesta occ^sião entra o medico. 

Ordena iogo que conduzão para a cama o do- 

ente,o que executão o taverneiro e as duas pretas. 

gue começa a correr, primeiro lentamente, depi 

mais livre... 

Virgolino abre os olhos. 

— Onde estou? pergunta com voz fraca. 

Venturosa solta um grito e quer lançar-se : 

bre a barriga do marido. 

— Vivo o meu Virgolino ! vivo ! grita a { 

bre no excesso de sua alegria. 

O medico impõe-lhe silencio, e manda qut 

conduzão d'ali, assim como aíTaslem-se tot 

menos o taverneiro. 

— Onde estou ? inquire de novo o doente. 

— Na sua casa, diz o medico. 

Virgolino rola olhos espantados pelo a posen 

— Tenho a cabeca pesada... diz 0 i 
— Foi uma congestão cerebral... o sen! 

escapou de morrer, torna o doutor, mas ag( 

está livre... 

— Uma congestão ! repete o enfermo. 

—■ Agoniou-se por alguma cousa, e o san[ 

subio-lhe á cabeça... 

Agoniei-me ! Ah ! sim, agoniei-me e b 

tante ! sim, agora me me lembro... Ah I 

E solta um suspiro que é a expressão cie Lo 

as maguas. 

— Porque suspirará elle, diz consigo o ta\ 

neiro, e accrescentou alto : 

Visinho fizerão-lhe alguma cousa ? agg 

vou-o alguém ? 

— Matarão-me ! respondeu elle, 

E suspira. 

— Que diabo de historia é esta ? pensa o 

verneiro. 

O doutor limita-se a observara physionoi 

do enfermo. 

— Lei iniqua ! monologa este. A mim 

sargento da reserva !... antigo volante !... pri\ 

me do voto!... Ah ! 

O taverneiro olha para o doutor; este lev 

dedo á boca. 

O doente continha : 

— Falta de renda!... E por isso... lirão- 

a única renda que eu linha !... o meu voto 

Ah l 

— Não se agonie por isso... intervém o 

dico; muita gente agora perde o direito dc 

tante... 

  Mas eu! eu! doutor ! um volante vell 

 Votantes velhos fica o fora também... 

— Um sargento da reserva !... 

— Até tenentes... 
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Ah ! suspira o enfermo e deixa cahir o 

i huxo sobre o peito : adormecera. 

•» medico retira-se, recommendando silencio. 

» i.iNcrneiro chama Yenlurosa, dá-lhe as instruo 

. d • doutor e vai-se para casa. 

\ m dnha do lado raspa-se, depois de decla- 

pit; estaria sempre prompta... para qualquer 

oUM» 

\s pretasengrolào igual oflerecimento e vào-se. 

^ eu tu rosa fica só á cabeceira do seu rico ma- 

» índio, o qual em poucos dias recupera a saúde. 

Ilüj e.se lhe pergunlào a que partido pertence, 

. %p<»iidoque mandou a politica a favas, que não 

lr saber de partidos, 

«nndiiiou a farda e a barretina de sargento da 

inda nacional, fez em migalhas o sabre e a es- 

• Hr M Ia, e lamenta o tempo que esperdiçou em 

tudo bem limpo. 

.Vkj mudo de nacionalidade, diz elle, por- 

jur Icrno o juizo da posíeridado. 

\ rio Vlegre—1881. 

i* IMr%IOCET¥XE 

I «ura c< rria 

s «iidia o pomar, 

i» íoi*. os regos 

I iHM * ciliar, 

I Im i « |H«n(|io 

Ik if li M mular: 

•mrilr pnn 

• tu vollaí. , 

|iiqwii«, initin avaide, 

' * i íiúnr 

II olnlto mrnmlldo 

11« rliihn monlrar. 

I • » |M r|i(|Í<l<l 

m io mu oir. 

• r ou, %uliiiiilo 

II Kllliill» Ir»l< Iluair. 

fi f illio IrmiiiilO 

,4 HUiHW i) < lillio, 

1 W i .-i i» do lua uni 

ferio 

I ..»• ■ \\i, re, Murro de 1881. 

í W \ 

   

Pedro : — Concordar contigo ? Quem o pode 

deixar de lazer, depois do aranzel que abi profe- 

risle em forma de discurso ? 

O que ha unicamente de admirável é a extra- 

vagância de mostrar-se uma fazenda justamente 

pelo avesso, tendo todo o cuidado em occultar o 

estampado da parte contraria. 

De sorte que o principio verdadeiro e mathe- 

matico da questão é embebido por umas razões 

secundarias de imaginários perigos, que, se reaes 

fossem, nem por isso erão bastantes para fazer 

esquecer o soffrimento de milhares de homens 

que, ou hão de sugeilar-se ao martyrio, ou caro, 

muito caro lhes custará a liberdade, lançando 

mão de meios esligmátisados pelos Urres filhos 

deste Hv e paiz. 

Abi nessa questão ne i sequer pode predo- 

minar o numero, pois cada um proprietário pode 

ser contado por tresescravos, pelo menos. 

Enlão como se attende a interesses pecuniá- 

rios de certo numero de indivíduos, dcsallenden- 

do ao desespero e á o p pressa o de outros que são 

ern numero muito mais avultado '? 

O que e, (;ue abi, palenlt mente se observa ? 

E'a civilisação, presumindo a* har-se em toda 

a sua plenitude, e admiti indo ainda o predomí- 

nio da forca sobre o direito. o 

O que é a absoluta posse de um homem em 

relação a outro homem, senão um absoluto o 

absurdo? 

Além disso as desgraças occasionadas pela abo- 

lição as>emelbao-se a emplastro sem proveito, 

posto em uma ferida que não comem ser curada. 

0 que se operaria, com certeza, era o esbra- 

vejarnento dos possuidores e a natural evolução 

que sempre se dá em lans casos, 

1 orque afinal de contas essa gente libertada 

teria necessidades, como Iodos lemos, e procura- 

ria o trabalho afim de que não lhe faltasse o 

sustento. 

Os proprietários na falia de pessoal para o 

trabalho de seu ramo de negocio, necessaria- 

mente preferirião aceital-os a deixar o seu com- 

mercio paralisado; e assim, de parte um ou outro 

incidente, tudo se acommodaria, é claro. 

Isto de escravatura é uma cousa burlada em 

tudo e por tudo; supponhamos mesmo que a 

compra de escravos é muito rasoav 1, esta em 

perfeita harmonia com a boa razão, 

As lagrimas brota o, 

Vão breve saltar... 

E' quando Juquinha 

V vem consolar. 

.l-i piinha era o noivo 

nue ouvira no lar/ 

Vis longas palestras 

\ mài lhe almejar. 

/ 
Então — esóarlale 

Suspenso ó chorar, 

Isaura, i/rombtida, 

: -Sai, bhlo,- -ao gritar. 

Dispa/a ligeira 

Eugipdo ao pomar. 

Vo sèio materno 

O seu a arfar, 

Eo/i logo, cançada 

Esflreila ligar, 

E |o rosto, de pejo 

Na collo occultar. 
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Que o dono de um outro homem tem iodo o 

direito de crucificar, matar e esquartejar; 

E que tudo isto é visto com bons olhos por 

toda a humanidade. Ainda assimse presenciará a 

maior irregularidade nos direitos de cada ura, 

conforme seus haverese sua posição 

Se verá a pobre vim a possuidora de ura escra- 

vo, que aliás gosa ás vezes de inteira liberdade, 

dando la quando Deus quer um minguado jornal, 

torçada a liberlal-o de qualquer forrna, pela mais 

insignificanie quantia, com a promessa de que 

mais tarde será indernnisada do todo; porque um 

rabula, a quem ninguém se confia, na falta do 

trabalho, foi especular e arranjar uns cobres com 

esse escravo, requerendo-lhe liberdade e encon- 

trando juizes muito promptos em dizer : — a lei 

determina . 

Isto nunca nos serviria de base a não ser o 

respeito em que são tidas outras pessoas de gra- 

vata branca. 

Ao passo que o grito lastimoso das verdadei- 

ras viclimas barbaramente fustigadas com o azor- 

rague é abafado pelo tinir das moedas que piedoso 

senhor, muito a sangue frio, faz passar pelos de- 

dos, assistindo á execução de suas ordens 

Para esses a lei nada determina; assim exigis- 

se o argentario ou figurão e-talvez não faltassem 

rabulas para advogar-lhe a vontade, tendo por 

cartilha da lei o chicote e por tribunal o corpo da 

victima. 

Osjornaesque denunciem, muito embora, os 

palradores que declamem, mas ninguém se resol- 

verá abolir com o personagem—que tém com 

quê. 

Uma das principaes folhas da capital, não ha 

muito, narrava um íacto repugnante dado era 

uma cidade próxima com um pobre rapazinho 

escravo, que havia fugido. 

E não disse tudo. 

Contou que tinha sido posto em ferros ali no 

centro da cidade, mas não disse que depois de 

estar de machos aos pés, o tal senhor atravessou 

as luas tocando-o de reiho afim de o fazer acom- 

panhar a marcha docavallo. 

Tal denuncia deu algum resultado ? 

Nenhum: que elle la vive, bem tranquilla- 

mente, no seu retiro. 

E é voz publica que esse mesmo sujeito, ha' 

tempos, matara um escravo no palanque. 

Estes factos não vem isolados, reproduzem-se 

diariamente, no centro das cidades como fora 

dei Ias. 

E a tudo islo se antepõem apenas interes1 

uns suppostos receios, comosetaes cousas eri 

dera natural podessem estar acima do so 

continuo desses miseros vhentes. 

Emfira direi só que se poderia avolumar i 

tos livros só com exemplos barbaros do pac 

mento porque passáo esses homens esquecidos 

todos. 

As cousas se achâo, corno as aguas de h 

mansa, á visla dos muitos e ja tão alegados b 

ficios que essas pobres creaturas tem receb 

mas ninguém va tocar-lhe no fundo, porq 

lodo vindo á ilor dbgua, extinguira todas c 

espumasinhas que lhe íloreiao as bordas. 

Aos opporlunistas bem se pode dizer i 

cousa muito verdadeira, que é: 

Quando nas longas noites de inverno os a< 

ceiros balem pelas vidraças, o vento sibilla p 

fendas das portas, e a onda nas margens quel 

se com fragor, tudo isso escutado de longe 

quem se acha em macio leito, e bem concheg 

ás coberturas, faz até um bom dormir, e taml 

faz esquecer que ha quem ande cosido ás parj 

e tirilando de frio sem um teclo que o abrig 

Mas o que realmente pasma neste assump 

que talentos superiores sempre promptos a 

correr para o ganho de uma causa justa tenhác 

curso desta questão apparecido de uma mam 

tibia, nem sequer estabelecendo argumentos] 

ramente seus, mas auxiliando-se á alheias ^ 

niões para deslocarem a justiça em abono de | 

sageiros interesses; e desta forma iIludindo a 

disposição dos espíritos menos esclarecido^ 

quem devião ser os primeiros a conduzir porj 

cil caminho. 

Silva de AlbuqüerqueJ 

Porto Alegre — 1881. I 

\ 1 

i i 

rMLOIIV/ÍL SECRETA 

Ella estava deitada sobre o leito... 

E a luz da lamparina de chrystal 

Derramava um clarão broxuleante 

Sobre seu corpo lindo e divinal. 

1 

Uma camisa fina, de cambraia, 

Mal velava-lhe o seio alabastrino; 
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Nu siiu ronlo gentil su destacava 

lli Dral de hoim Itkld os — purpurino I 

^•1» n nuiM de sinia —cor dcj rosa 

I iti p aiilio mimüso sc agitava; 

V' mara/ul dos lubricos desejos 

\ itanjuiiilia dos sonhos dcslisuva. 

I rilr(!Í. Ilcpuz a capa gollejanto 

n liro o sofá torrado do vclludo : 

L« lura a ^olltallia sihilava... 

Mus na alcova onde a vi cessava tudo. 

< iiam o (dlitiKj adeus da despedida 

II i d-Tradeiro olhar de mu moribundo, 

fia hmparina a luz morreu no vaso... 

*Lm na ireva o amor ó mais profundo 1... 

Timotueo de Faria. 

i • rio vli 'ru - 1881. 

♦ ♦♦♦♦♦<•<• < <• ■: f, •: ; : >; : -v4 

Na » podou llor vicejar 

V mi ( r no cálice odor, 

Sem Pt os beijos do orvalho 

• di • lhe dè graça e frescor. 

Igualo a llor resequida 

No brilho do teu olhar; 

imaste com teu despreso 

\ íjuem sabia te amar ! 

"Sem rompe o ninho a chrisalida 

Sem a seiva da verdura, 

Que dá cor e dá belleza 

i tão frágil creatura ! 

Fu sou a humilde phalena 

Que nunca pode voar... 

iNern me déstes um sorriso 

I ara a vida alimentar ! 

Do doceneclar da rosa 

\ abelha fuz o seu mel; 

Dos encantos da nalura 

O artista o seu painel I 

Fu sou abelha sedenta, 

fu és da rosa o licor, 

E transformasle no pollen... 

l odo o foi de leu rigor ! 

Mesmo assim, no meu silencio, 

Sem esperança, sem fé, 

Irá rninh alma oscular 

A pequenez do leu pé 1... 

Porto Alegre -1881, 

Ascanio. 

7*Oi tV-z-o-Oz «M■®-í€Mo^ 

OS GEMIDOS DA HARPA 

■-4((DE ALPHONSE KARR ) 

—O  

lima noite, ojoven musico Rodolpho Arnheim 

e Berlha, a mais linda mulher de Mayença, en- 

contravão-se sosinhos. 

Uodolpl io e Bertha es^ivão comprometlidos 

um com o outro, erão noivos. 

Não obstante, ião separar-se no dia seguinte, 

Kodolpho ia partir para uma provincia lon- 

ginqua. 

Durante dois annos devia receber lições de <> 
um hábil maestro. 

Depois, á sua volta, o pai de Bertha ceder- 

Ihe-hia o seu emprego de mestre da capella e lhe 

daria sua filha. 

—• Bertha, disse Kodolpho, toquemos juntos 

mais uma vez esse romance de que gostas tanto. 

Quando estivermos separados, longe um do outro, 

á hora do crepúsculo, em que o nosso pensamento 

esvoaça de melancolia em melancolia, tocaremos 

cada um a nossa parte e estaremos juntos assim. 

Bertha tomou da harpa, Rodolpho acompa- 

nhou-a na flauta, e por varias vezes repelirão a 

aria favorita da moca. o 

Ao concluir, as lagrimas corrião-lhes pela 

face. 

Abraçarão-se e Rodolpho partio. 

Ambos forão fieis á promessa. 

A' noite, á hora em que se haviáo visto pela 

ultima vez, Bertha ia buscar a harpa, Rodolpho 

a sua flauta, e toca vão ao mesmo tempo a musica 

predilecta. 

Aquella hora, á Ave Maria, solemne e myste- 
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riosa, a alma concentra-se e dispõe-se invencivel- 

mente para a melancolia. 

Nosroseos vapores, que se elevão para o liori- 

sonte, parece que se vem apparecer, vivas e ani- 

madas, iodas as nossas recordações, todos os dias 

passados, uns risonhos e felizes, outros tristes, 

velados por um véo. 

Áquella hora, o ultimo estremecimento do 

vento nas folhas parece modular as canções a que 

unimos um doce ou triste pensamento. A musica 

■ é a voz da alma. 

Rodolpho detinha-se por momentos Parecia- 

lhe ouvir misturarem-se com os sons de sua 

flauta as vibrações da harpa de Bertha. 

-k ★ 
* 

Dois annos se passarão. 

Uma noite Bertha achava-se com seu pai no 

caramanchâo do pequeno jardim. 

O caramanchâo era formado de cinco acacias, 

que mistura vão em cima sua folhagem e seus 

ramos de flores brancas; por entre ellas, e por 

ellas perfumados, lilazes de um verde escuro íe- 

chavão os espaços vasios. 

Ires ou quatro madresilvas subião em torno 

das acacias e deixa vão pender suas largas grinal- 

das floridas. & 

Pela estreita entrada do caramanclmo via-se 

uma nesga do horisonte em purpura produzida 

pelo sol poente. 

Era a hora consagrada ás recordações. 

Bertha tocou na harpa a sua aria favorita, 

mas parou de repente para escutar. 

Tudo estava silencioso; apenas a brisa agitava 

brandamente a folhagem. 

Bertha recomeçou o romance e ouvio outra o 

vez a ílauta de Rodolpho acompanhando-a. 

Era o seu noivo que regressava. 

★ ★ 
¥ 

Dois annos depois Bertha e Rodolpho tinhão 

uma encantadora menina, fructo querido que o 

pai de Bertha abençoara antes de morrer. 

Rodolpho era mestre da capella e o seu orde- 

nado chegava para o bem estar de sua pequena 

familia. 

Rodolpho comprara uma linda casinha, onde 

havia um espesso bosquesinho de tilias. 

As brancas paredes cobertas de trepadeiras 

deixão apenas ver as janellas. 

Mas então a menina morreu e a pobre mãi, 

Bertha, seguio-a alguns mezes depois. 

Ao expirar disse a Rodolpho : 

Em vão, meu amigo, quero sublrahir-me á 

morte por meio das minhas orações! E' preciso 

que va reunir-me á nossa íilhinha, que te aban- 

done e va esperar-te em uma vida melhor. Se aos 

mortos é per mil tido voltar a este mundo, tu me 

veras ainda, meu Rodolpho; minha sombra ha de 

pairar cm torno de li, porque o meu céo é o lu- 

gar onde esAs. Todos os annos, rio anniversario 

do meu nascimento, feliz ou desgraçado, amado 

ou abandonado, triste ou alegre, á hora em que o 

sol cai no occaso, á hora em que as orações sobem 

até Deus, como o murmurio do campo a tarde e o 

perfume que exhalão as flores antes de fecharem 

o cálice, locarás.essa aria, meu amigo, que du- 

rante tanto tempo suavisou em nós a saudade um 

do outro, único consolo que te restará de uma 

separação bem longa. Essa musica será mais har- 

moniosa para minha alma do que os concertos dos 

anjos 1 

Depois abraçou-o e morreu. 

■k ★ 
■* 

Hodolpho quasi enlouqueceu. 

Fizerào-no viajar algum tempo. 

Quando voltou estava mais calmo, porém uma 

melancolia conslante apoderou-so delle para 

sempre. 

Encerrou-se em sua casa, sem querer sahir, 

nem receber ninguém. 

Deixou o quarto de Bertha tal qual estava 

quando eila morreu ; o leito desfeito e a harpa a 

um canto. 

Quando chegou o dia do anniversario do nas- 

cimento de Bertha, Rodolpho vestio-se com a 

mel or roupa, o que jamais fizera depois da 

morte de sua esposa. 

Encheu-lhe o quarto de flores; á tarde encer- 

rou-se nelle e tocou na ílauta o romance que 

tantas vezes haviüo tocado juntos. 

No dia seeuinle foi encontrado hirlo e sem O 

movimento. 

Quando tornou a si estava novamente acom- 

rnetlido de loucura,e foi necessário fazel-o viajar 

de novo. 

Depois de um anno regressou melhor, mas 

sempre triste e silencioso. 

Ao voltar de novo o dia do anniversario nata- 

licio de Bertha, Rodolpho preparou o quarto 

/ 

\ 
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Ir' i < orno no anno anterior, nelle encerrou-se 

Vr%i Io como no dia do sen casamento, encheu-o 

{ ilmvs as mais viçosas, e, tomando a flauta, 

n • n a a ria da predilecçáo de sua mulher. 

Nu dia seguinte f ncontrarào-no outra vez sem 

MUitídos. 

ihinido o (juizerào tirar d'ali, declarou que 

no 41 ii,U) deixassem ficar na casa em que morrera 

- ..i i sposa, matar-se-hia. 

c.edíTão porque a sua razão parecia alterar- 

H.- Mmsivclmeute. 

I is entretanto, o que llie havia succedido: 

Nu primeiro anniversario, desde que princi- 

\ ii a locar, as cordas da harpa vibra vão sosi- 

i- . acompanhando a flauta. 

Sc parava, os sons da harpa por sua vez tam- 

hfin eissavão. 

So segundo anniversario, suppondo ler sido 

ucte de urna illusão, tornou a tocar e as cordas 

• l i harpa vibrarão outra vez. 

I arava e os sons da harpa emudeciào. 

I' •/. as mãos sobre as cordas e sen tio as ulli- 

«a.i« vibrações, 

Mc anil as as vezes cahira aterrorisado e o resto 

^ i ic i( p.iss.ira-a desmaiado. 

\< ••Nliimou-se, porém, ãquella emoção e a não 

ce. «)ii(iMr nella mais do que uma cspecie de 

prazer. 

' assava as tardes e as noites ali. 

r k i d lios hridiavão-lhe com um esplendor 

%< 1 i••natural; não linha mais vida que a precisa 

| .i; .i aiulir o sodVer. 

1 in amigo, (fue se tinha conservado constante 

ti • m[»anhava-o em sua desgraça, quiz saber 

j rqiir Uo<lol|)ho se raeltia no quarto. 

Ellc disse lhe que locava flauta e que a som- 

hn th I; riba o acompanhava; que a morte era 

rvahncnlc o principio de outra vida; que, á me- 

que 11 sentia morrer, pareciadhe viver mais 

llfeMinanutriic com sua mulher, a quem tanto havia 

que • inquanto durava aquella mysleriosa 

harviioni.i que ouvia todas as noites, via Bertha 

*■ iii uUr an na harpa; que então julgava-se íeliz, 

iumIí m u» desejando, nem pedindo a Deus e aos 

feNnona. 

* * 

i no dia tio terceiro anniversario do nasci- 

«m » de Hcrtlia, e Rodolpho tornou a ornar-lhe 

quarto dc flores, 

i» (iois, a hora do crepúsculo, tomou a flauto e 

• im ou a locar a aria predilocla. 

O amigo escondera-se alraz de uma cortina e 

estremeceu ao ouvir os sons da harpa misturasse 

com os da flauta. 

Rodolpho ajoelhou-se e orou. 

A harpa então continuou só. 

Vião-se as cordas vibrar sem que mão alguma 

as locasse. 

Ouvio-se uma musica celeste e que jamais se 

podaria ouvir. 

Em seguida tornou a tocar a melodia de 

Bertha. 

Quando terminou todas as cordas arrebenta- 

rão-se de repente e Rodolpho caldo, 

O amigo ficou por algum tempo immovel. 

Depois, quando quiz levantal-o, estava morto. 

IIVLIVIW 

A flor vivia indolente, 

Morta de amor pelo rio, 

E o rio da flor ardente 

Aos pés borbulhava frio. 

A flor do rio no espelho 

Revendo a sua tristeza, 

Dava do calix vermelho 

O pollen á correnteza. 

Mas o rio á flor sensivel 

Mostrava a face gelada; 

O rio sempre impassivei 

E sempre a flor resignada. 

Uma tarde, a flor pendida 

Tombou na corrente forte; / ' 
A flor ao rio dera a vida 

E o rio a flor dera a morte. 

Raimundo Corrêa. 

(No artram do engenheiro americano Charles B r i s h i n) 

Dois são os poderosos elementos das evoluções 

humanas na tragédia da vida : a — Mulher — e 

a — Imprensa —. 
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A Mu II ier ó a e\is(encia toda do homem, o 

sanoluario do amor, a Lraiidura e a sensibilidade 

consubstanciadas. 

A Imprensa é a resultante do recontro das 

faculdades, o motor gigantesco da civilisação dos 

povos, a atalaia das liberdades publicas. 

A Mulher, educando a inianlilidade no lar, 

estabelece os fundamentos solidos da moralidade 

na familia, estreita os elos que a prendem aos 

filhos, forma os verdadeiros cidadãos e fixa na 

sua fronte a coroa triumphal que eleva-a até 

Deus. 

A Imprensa, instruindo a juventude e illus- 

trando a senilidade, rompe as brumas da igno- 

rância, quebra a trave do indifferealismo, illu- 

mina a estrada da honra e do dever, proclama as 

virtudes, proíliga os vicios e condemna os crimes 

das sociedades. 

Ambas produzem revolta contra o germen do 

mal; ambas tom sagrados deveres a cumprir; am- 

bas trabalhão pela grandeza da Patria; ambas 

marchão para o marco sublime a que as gerações 

successiyas anceiâo chegar : — a perfeclibilidade. 

Ambas são irmãs na idéa; irmãs são lambem 

na acção : — uma, porém, actua directamenle 

sobre os individuos, a outra sobre a humanidade. 

D1; G. Tuaumaturgo de Azevedo. 

'ÈL 

NA CACHOEIRA 

-—=5: cC 

Ja deslisa nas aguas mansamente 

A igára gentil de forma airosa, 

A cabocla indolente, donairosa, 

Se reclina faceira, docemente. 

E aos poucos, bem lenta, brandamente, 

Vai a igára boiando cautelosa 

Por sobre a lymplia mansa, sonorosa, 

Ao impulso carinhoso da corrente. 

E com a vista eu seguia aquella imagem 

Rediviva da magica Iracema, 

Temendo que fugisse qual miragem. 

Lembrei-me de Lindoya, de Moêma, 

E um beijo que mandei na meiga aragem 

Findou do meu amor o curto poema. 

A. J. 

EXPEOIEPVXE 

Sn. A. R. (Rio Grande). — Então? Não nos 

faz a honra da sua visita? Rem sabe quanto a 

prezamos. 

Sn. A. C. —Sabe de uma cousa? Estamos 

com desejos de levantar a ponta do véo que en- 

volve o seu sympathico nome. Gomo não ser as- 

sim se depois da linda poesia O tísico, apresenta- 

nos a... — Mimosa devia ser o titulo, porque um 

mimo é que ella é. 

Sr. S. V. [Rio Grande). — Das duas poesias 

que remetteu-nos, uma ja foi por nós publicada 

com o seu pseudouymo e a outra também ja 

appareceu na imprensa periódica da capital. 

Mande-nos outras, que muito folgamos com a sua 

cooperação. 

,,Gazeta de Campinas". — Temos com regula- 

ridade recebido este excellenle jornal, de que é 

redactor-proprietario um rio-grandense distineto, 

um amigo de infancia, um dos mais brilhantes 

paladinos na arena das leltras — Carlos Ferreira. 

Agradecendo as lisongeiras palavras com que 

no numero de 24 do passado noticiou o appare- 

cimenlo da ,,Revista", estamos persuadidos de 

que devemol-as mais á bondade do que á justiça 

do companheiro querido. 

O ,,Cachoeirano". — Da cidade do Cachoeiro 

de Ilapemirim, provincia do Espirito Santo, rece- 

bemos alguns números de um periódico como 

titulo acima. 

Lemol os com prazer, e de bom grado aceita- 

mos a permuta. 

Recebemos mais: 

O Conservador, Telephone, Labaro e Tijpotjra- 

pho, da capital. 

A Descentralisação, daCruz-Alta. 

A Discussão de Pelotas. 

O Taquaryense, de Taquary. 

Toda a correspondência da Revista deve ser 

dirigida ao escriptorio do Jornal do Commerclo. 


